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Capítulo 1

			 

			«Por favor, não te revoltes agora.» Alison Whitman levou uma mão à barriga, tentando conter as náuseas que a ameaçavam fazer vomitar se não comesse um biscoito salgado rapidamente. As náuseas matinais eram uma agonia, mas o pior era quando duravam o dia todo. E, pior ainda, quando estava prestes a contar a um homem que ele ia ser pai. 

			Alison pisou o travão e respirou fundo, quase aliviada ao descobrir que algo interrompia o seu caminho. O portão que separava a mansão do resto do mundo tinha um aspecto impenetrável. Não sabia muito sobre aquele homem, o pai do seu filho. Na verdade, só sabia o nome dele, mas era evidente que, pelo menos financeiramente, não estava à sua altura. 

			Conteve a respiração ao ver um sujeito com óculos de sol e aspecto de ser membro da segurança, à porta. Max Rossi era da máfia ou algo parecido? Quem tinha seguranças no meio do nada, no estado de Washington? 

			O segurança, porque só podia ser um segurança, saiu por uma porta lateral e aproximou-se do carro com expressão séria. 

			– Perdeu-se, menina? – perguntou. Mostrava-se amável, mas Alison reparou que tinha uma mão sob o casaco. 

			– Não, venho falar com o senhor Rossi e esta é a morada que me deram. 

			– Lamento, o senhor Rossi não recebe visitas. 

			– Mas… Eu chamo-me Alison Whitman e ele está à minha espera. Pelo menos, acho que está. 

			O homem tirou o telemóvel do bolso e falou com alguém numa língua estrangeira… Italiano, pareceu-lhe, antes de se virar novamente para ela. 

			– Entre, por favor. E estacione à frente da casa. 

			Os portões de ferro forjado abriram-se e Alison voltou a arrancar, com o estômago a protestar seriamente. 

			Não conhecia Max Rossi e não sabia se ele lhe faria mal. Talvez devesse ter pensado melhor antes de ir. 

			Não, isso não era verdade. Tinha pensado muito bem, de todos os ângulos, até ter a certeza de que devia ir ver o pai do seu filho. Embora gostasse de enterrar a cabeça na areia e fingir que tudo aquilo não estava a acontecer, desta vez, por muito que quisesse, não podia fazer de avestruz. 

			Apesar de estar parcialmente escondida pelas árvores, a casa era enorme e a intensidade do verde que a rodeava era quase irreal, graças às chuvas daquele ano. Nada de novo para uma pessoa nascida no noroeste, mas ver uma mansão tão impressionante no meio da Natureza era uma experiência estranha para ela. 

			Mas, é claro, tudo nas últimas duas semanas tinha sido uma experiência estranha. Primeiro, o teste de gravidez que deu positivo e depois as revelações que se seguiram a isso… 

			Alison estacionou o velho carro em frente da casa e dirigiu-se para o alpendre, esperando não vomitar. Não seria propriamente a melhor maneira de causar uma boa impressão. 

			O segurança apareceu como que do nada, segurando-a firmemente pelo braço enquanto a levava até à porta. 

			– Agradeço a ajuda, mas consigo ir sozinha. 

			Sorrindo, a escolta soltou-lhe o braço, embora parecesse disposto a agarrá-la de novo ao menor movimento estranho. 

			– Menina Whitman? 

			A voz rouca e viril, com um certo sotaque estrangeiro, fez com que sentisse um aperto no estômago, mas desta vez, não por causa das náuseas. Aquela era uma sensação que não reconhecia e não era de todo desagradável. 

			Contudo, ver o homem que tinha falado aumentou a estranheza da sensação. Alison observou-o enquanto descia as escadas, com movimentos rápidos e masculinos. 

			Era o homem mais bonito que alguma vez vira… Embora, também não tivesse muito tempo para admirar os homens. Aquele, no entanto, exigia admiração. Era tão masculino, tão elegante, que fazia certamente virar as cabeças de homens e mulheres quando passava. E não só pelas suas atraentes feições e físico perfeito, mas também por um certo ar de autoridade. O poder que emanava dele era cativante. 

			Alison observou-o, enquanto tentava recordar o que tinha para lhe dizer: muito alto, moreno, de queixo quadrado e olhos escuros, impenetráveis, rodeados de longas pestanas. 

			Era-lhe familiar, embora não conseguisse imaginar porquê. Pela sua secretária, não costumavam passar homens tão bem vestidos. 

			– Sim, sou eu. 

			– É a pessoa da clínica? 

			– Sim… Não. Não exactamente. Não sei o que lhe terá contado Melissa… 

			Melissa era uma das suas melhores amigas e, quando descobriu o engano que o laboratório cometera, entrou imediatamente em contacto com ela. 

			– Não muito, apenas que era algo urgente. E espero que seja, de facto. 

			Não era a primeira vez que Alison estava prestes a dar meia-volta e sair. Mas essa era a opção dos cobardes e ela não gostava de deixar pontas soltas. E, ao contrário de outras pessoas, cumpria sempre com o seu dever. 

			– Podemos falar disto em privado? – perguntou, olhando em redor. Claro que a ideia de estar a sós com um homem que não conhecia de lado nenhum, também não era muito apetecível. Tinha tido aulas de autodefesa e trazia um spray de gás pimenta na mala, mas não lhe apetecia muito ter de o usar. Sobretudo, sabendo que nada disso seria eficaz contra Max Rossi. 

			– Não tenho muito tempo, menina Whitman. 

			«Não tem muito tempo? Até parece que eu tenho o dia todo», pensou Alison, zangada. Tinha muito trabalho e todos os casos que acompanhava eram de vital importância para os seus representados, que não tinham ninguém que os ajudasse. 

			– Garanto-lhe que o meu tempo também é valioso, senhor Rossi, mas tenho de falar consigo. 

			– Então fale. 

			– Muito bem. Estou grávida. 

			Assim que disse aquela frase, Alison desejou poder retirá-la. 

			– E está à espera que eu lhe dê os parabéns? – perguntou. 

			– O senhor é o pai. 

			Os olhos de Max Rossi assumiram uma expressão grave. 

			– Isso é completamente impossível. Talvez a menina Whitman não faça uma lista dos seus amantes, mas eu não sou promíscuo e nunca esqueço as minhas namoradas. 

			Alison reparou que lhe ardiam as bochechas. 

			– Há outras maneiras de conceber um filho, como o senhor muito bem sabe. Também sou cliente da clínica onde Melissa trabalha. 

			A expressão do homem mudou por completo. 

			– Vamos para o meu escritório. 

			Alison seguiu-o por um corredor que acabava numa pesada porta de carvalho. O escritório era enorme, com tectos muito altos e vigas à vista. Através de uma das paredes, toda em vidro, conseguia ver o jardim e o vale lá em baixo. Era lindo, mas a vista não lhe servia de grande consolo naquele momento. 

			– Houve um engano na clínica – começou por dizer, olhando para as montanhas, ao longe. – Eles não me iam contar, mas uma das minhas amigas trabalha no laboratório e achou que eu tinha o direito de saber. Inseminaram a sua amostra em mim, por engano. 

			– Como é possível? – perguntou. 

			– Não me deram uma explicação. Apenas que a sua amostra se misturou com a do doador que eu tinha escolhido, porque os vossos apelidos são semelhantes. Quem eu procurava era um tal senhor Ross. 

			– Um senhor Ross? Não é o seu marido ou o seu namorado? 

			– Não tenho marido, nem namorado. E deveria ter sido tudo anónimo, mas… – Alison respirou fundo – Não foi. 

			– E agora, que descobriu que o «dador» é um homem rico, veio pedir-me dinheiro. 

			Alison olhou para ele, perplexa. 

			– Não, não é isso. Lamento tê-lo incomodado, a sério. Imagino que não esperaria que a receptora da sua amostra lhe aparecesse em casa, mas eu tinha de saber se fez testes genéticos antes de ir à clínica. 

			– Eu não sou dador de esperma, menina. 

			– Tem de ser. Melissa deu-me o seu nome… Disse que me tinham dado a sua amostra por engano.

			Ele apoiou-se na secretária, para controlar a impaciência. 

			– Havia uma amostra do meu esperma na clínica, mas não era para uma doação anónima, era para a minha esposa. Tínhamos problemas em conceber filhos. 

			– Ah… – Alison não sabia o que fazer. Quer dizer, na verdade, apetecia-lhe sair dali a correr. Tinha lido histórias terríveis nos jornais sobre aquele tipo de enganos mas, embora aquele homem fosse o pai biológico, o filho continuava a ser seu. Continuava a ser a mãe e nenhum juiz tiraria um filho a uma mãe competente. E a mulher de Max Rossi não ia querer um filho que não fosse seu. 

			– Sou portadora de fibrose quística e os dadores são sempre testados para detectar problemas genéticos antes de serem aceites. Mas os seus resultados não estavam no arquivo – Alison tentou explicar. – Melissa sabia que eu estava preocupada e tentou obter informações suas, mas não estavam nos arquivos da clínica, nem no laboratório. 

			– Porque não sou dador de esperma. 

			– Mas o laboratório tinha uma amostra sua – insistiu, angustiada. 

			Ver a irmã a sucumbir à doença, quando eram pequenas, tinha sido a pior experiência da sua vida, o fim de tudo, da família, da felicidade. Tinha de saber, para se poder preparar para o pior. Não abortaria. Acontecesse o que acontecesse, não faria isso. A recordação da irmã, da sua maravilhosa e curta vida, era-lhe demasiado querida para fazer isso. Mas tinha de saber. 

			– Não sou dador e, portanto, não me fizeram nenhum teste – insistiu. 

			Alison sentou-se numa cadeira, porque ficara sem força nas pernas. 

			– Mas tem de fazer. Por favor, preciso que faça. 

			Maximo observou a mulher que tinha à sua frente, com o coração acelerado. Não voltara a pensar na clínica de fertilidade durante os últimos dois anos, desde a morte de Selena. Pouco depois do acidente, recebeu uma mensagem de uma funcionária da Zoi-Labs a perguntar se podiam eliminar as suas amostras de esperma, mas não tinha respondido, porque naquele momento, simplesmente não conseguia lidar com a situação. Não imaginou que pudesse haver consequências… 

			E agora ia ser pai. Era o momento mais espantoso e mais aterrador da sua vida. 

			Depois, olhou para a barriga lisa de Alison Whitman. Era impossível imaginar que estava grávida. Do seu filho. 

			Era tão fácil imaginar um menino ou uma menina de cabelo escuro nos seus braços… E essa imagem fez com que sentisse uma pontada no peito. Achava que já tinha esquecido a vontade de ser pai, achava que tinha enterrado esse desejo com a sua mulher. 

			Contudo, por momentos, todos esses sonhos voltaram a ser possíveis e, nesse mesmo instante, tinha descoberto que o seu filho poderia vir a ter graves problemas de saúde. Num segundo, tinha perdido o controlo da sua vida. Tudo o que achava essencial há cinco minutos, agora era insignificante e, o mais importante para ele, estava no útero daquela estranha. 

			«Mas vou fazer o teste», pensou, «para descobrir, o quanto antes, se há alguma possibilidade de esta criança ter a doença». Pensar nisso, ter algo onde se agarrar, fez com que a situação lhe parecesse mais real, permitindo-lhe retomar o controlo. Embora também fizesse com que fosse mais fácil acreditar que existia mesmo uma criança. 

			– Farei o teste imediatamente. 

			– Óptimo. 

			Apesar de não ter pensado em voltar a Turan tão depressa, aquilo era muito importante. Mas teria de consultar o seu médico pessoal do palácio, não podia correr o risco de a imprensa vir a descobrir o assunto. Não, já o tinham prejudicado o suficiente. 

			– E o que pensa fazer se o teste for positivo? 

			Ela olhou para as mãos. Eram umas mãos delicadas, femininas, sem jóias, nem verniz. Era muito fácil imaginar aquelas mãos suaves sobre o corpo dele, o quão pálidas seriam em contraste com a sua pele morena… 

			Max pigarreou, tentando pôr os pensamentos em ordem. Alison Whitman era uma mulher muito bonita, isso não podia negar. Mas muito menos sofisticada do que as mulheres a que ele estava habituado. 

			Usava uma maquilhagem quase imperceptível e tinha uma pele delicada, semelhante à porcelana. Os olhos eram quase da cor do cobre e nos lábios carnudos não havia sinal de batom. O cabelo liso, de um louro-claro, dava-lhe por baixo dos ombros e parecia suave ao tacto, sem laca. Um homem podia passar os dedos por entre as suaves madeixas, para o estender sobre a almofada… 

			De novo, teve de se conter. Se uma completa estranha o excitava tanto, significava que não estava com uma mulher há demasiado tempo. E quando fora a última vez que uma mulher o tinha atraído de forma tão imediata? Nunca, que se lembrasse. O sentimento de culpa, normalmente ignorado depois de viver com ele durante tanto tempo, atingiu-o com mais força e mais insistência do que o habitual. 

			– Vou ter o meu filho, aconteça o que acontecer – afirmou. – Mas tenho de estar preparada. 

			Algo no seu tom, ao dizer «o meu filho», como se Max não tivesse nada a ver com ele, provocou-lhe um sentimento de posse tão intenso que apagou o desejo que sentira antes. 

			– O filho não é seu, é dos dois. 

			– Mas a sua mulher e o senhor… 

			Max apercebeu-se então de que ela não sabia quem ele era. Não lhe parecia possível, mas olhava para ele como se fosse um estranho, alguém que nunca vira na vida. 

			– A minha mulher morreu há dois anos. 

			Os exóticos olhos cor de cobre abriram-se de par em par. 

			– Lamento, não sabia. Melissa não me contou… Só me disse o seu nome. 

			– Geralmente, basta isso. 

			– Mas… Não está, certamente, a pensar que vou dar o seu nome ao meu filho? 

			– Ao nosso filho – repetiu Max. – É tão meu quanto seu. Isto, caso a mãe seja a menina e não outra mulher que tenha doado o material genético. 

			– É o meu filho, fui inseminada artificialmente – Alison suspirou. – Era a minha terceira tentativa, as duas primeiras vezes não correram bem. 

			– E tem a certeza de que foi o meu esperma que funcionou? 

			– Todas as amostras eram suas. O engano foi cometido há meses, mas só se deram conta da última vez. 

			Maximo sentiu o coração a acelerar enquanto olhava para os lábios dela. Naquele momento, só conseguia pensar que era uma pena não ter concebido a criança pelo método tradicional. Aquela mulher era incrivelmente bonita, com uma mistura de força e vulnerabilidade que o atraía de uma forma desconhecida. E teve de fazer um esforço para esquecer essa onda de desejo que o desconcentrava. 

			– Se pode ter filhos da maneira normal, porque decidiu tê-lo através de uma proveta? 

			Ela fez uma careta. 

			– Que comentário tão desagradável. 

			«Ela tem razão», pensou Maximo. Mas, sem saber porquê, sentiu vontade de atacar aquela mulher que, numa questão de segundos, lhe tinha virado a vida de pernas para o ar. Ali estava ela a oferecer-lhe uma coisa que ele tivera de esquecer há muito tempo. Mas o que ela lhe oferecia era uma versão distorcida e estranha do sonho que ele e a mulher tinham partilhado. 

			– É lésbica? 

			Alison ficou corada. 

			– Não, não sou. 

			– Então, porque não esperou até casar para ter um filho? 

			– Porque não quero casar. 

			Max reparou pela primeira vez na roupa dela. A beleza do seu rosto fizera com que não reparasse no fato escuro de casaco e calças. Era, evidentemente, uma mulher profissional que devia ter uma ama para cuidar do filho enquanto trabalhava. Então, porque queria ter um filho? Como acessório, sem dúvida, um símbolo de tudo o que podia conseguir sem a ajuda de um homem. 

			– Não pense que vai criar a criança sem mim. Faremos um teste de paternidade e, se o filho for meu, pode ter encontrado um marido, quer queira, quer não. 

			Ele não queria voltar a casar. Nem sequer tinha sentido a necessidade de ter uma relação desde que Selena morrera, mas isso não mudava a situação. Se aquela criança fosse realmente seu filho, iria viver em Turan com ele e não nos Estados Unidos. 

			Não estava disposto a aceitar que olhassem para o seu filho como um bastardo, como um filho ilegítimo, incapaz de reclamar a sua herança. E só havia uma forma de remediar isso. 

			A expressão de total surpresa no rosto de Alison Whitman até podia ter sido cómica, se houvesse alguma coisa minimamente divertida em toda a situação. 

			– Acabou de me pedir em casamento? 

			– Não propriamente. 

			– Mas eu não o conheço e o senhor não me conhece a mim. 

			– Vamos ter um filho – relembrou ele. 

			– Mas isso não tem nada a ver com casamento. 

			– É uma questão de sensatez, uma pessoa casar quando está à espera de um filho. 

			– Eu tenciono ser mãe solteira. Não estava à espera que um príncipe encantado me pedisse em casamento. Isto não é um plano B, enquanto espero pelo homem da minha vida, porque o bebé é o meu único plano. 

			– E tenho a certeza de que as associações feministas aplaudem a sua decisão, mas a menina Whitman já não é a única pessoa envolvida nesta gravidez. Eu também estou. Aliás, foi a menina que decidiu envolver-me nisto. 

			– Mas só porque preciso de saber se o senhor é portador de fibrose quística. 

			– Não podiam ter feito exames ao bebé? 

			– Quero saber antes de ele nascer – respondeu Alison. – É algo que requer uma grande preparação emocional… Podiam fazer-lhe exames dentro do útero, mas não é prática corrente, a menos que os pais sejam portadores da doença. Além disso, esses testes implicam risco para o feto e não estava disposta a fazê-lo sem falar consigo. 

			– Ou talvez a sua postura feminista seja simplesmente isso, postura. 

			Olhou para ele, perplexa com o comentário. 

			– Como? 

			– Diz que tem uma amiga na clínica e eu sou um homem muito rico. Talvez não tenha recebido o meu esperma por acidente. Como é possível que ele já estivesse lá há dois anos e, de repente, o tenham confundido com o de um dador? 

			«Teria ficado grávida de propósito para conseguir dinheiro?», perguntou a si mesmo. Havia pessoas que faziam coisas piores, por muito menos do que ele podia oferecer. 

			– Não sei como se deu o engano e não sou responsável por isso. Só sei que aconteceu – replicou. – E não seja tão presunçoso ao ponto de pensar que eu faria algo parecido por dinheiro. Aliás, nem sequer sei quem o senhor é. 

			Max soltou uma gargalhada, divertido com uma resposta tão sincera. 

			– Parece-me estranho que uma mulher instruída e bem informada não saiba quem sou. A menos que a menina não seja nenhuma dessas coisas. 

			Alison fulminou-o com o olhar. 

			– Agora mede o meu intelecto pelo facto de eu saber ou não quem é o senhor? Tem um ego do tamanho de uma catedral. 

			– Correndo o risco de confirmar a sua opinião sobre o meu ego, menina Whitman, devo dizer-lhe que o meu título oficial é o de príncipe. Sou Maximo Rossi, o herdeiro ao trono de Turan. E, se o bebé que espera for meu, será meu herdeiro e o futuro governante do meu país. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			De repente, ficou terrivelmente claro porque é que a cara dele lhe era familiar. Já o tinha visto antes, nas notícias, nas revistas. Ele e a mulher tinham sido os favoritos da imprensa durante muito tempo. Eram um casal aristocrático, ambos muito bonitos e, pelo que se dizia, muito felizes. Há dois anos, as notícias tinham anunciado uma tragédia: a morte da esposa. 

			Alison sentiu-se aliviada por estar sentada, caso contrário, teria caído no chão. 

			– Sente-se bem? – perguntou, inclinando-se para lhe pôr uma mão na testa. A pele dele estava quente e fê-la sentir uma espécie de formigueiro. 

			– Sim… Não, na verdade, não estou. 

			– Baixe a cabeça. 

			Maximo Rossi empurrou-lhe suavemente a cabeça para lha pôr entre os joelhos. Passara muito tempo desde a última vez que um homem lhe tocou. Tinha apertado a mão a muitos, é claro, mas não se lembrava da última vez que alguém lhe tinha tocado com a intenção de consolá-la. E era muito agradável. 

			Mas o toque estava a provocar outras sensações desconhecidas para ela. Era espantoso que as mãos de um homem pudessem ser tão suaves e, ao mesmo tempo, tão firmes e masculinas. Depois, olhou para a outra mão, sobre a sua perna. Era tão diferente da sua: grande, morena, com dedos compridos e unhas quadradas. 

			Sentia o calor daquela mão a atravessar o tecido das calças e ficou surpreendida pelo quão estimulante lhe parecia. Era algo mais do que isso, algo que fazia com que sentisse um formigueiro no peito. Sempre se achara o tipo de pessoa que não respondia às carícias, que não era muito sexual, e isso nunca a preocupara. Aliás, era até um alívio. Nunca quisera ter uma relação, nunca quisera abrir o coração a um homem, porque não queria depender de ninguém. 

			A sua reacção devia-se às hormonas da gravidez. Só podia ser isso, não havia outra explicação para que uma parte dela, que tinha ignorado durante tanto tempo, despertasse, de repente, para a vida. 

			– Estou bem – disse, com a voz estrangulada. Mas, quando pôs uma mão sobre a dele para a afastar, sentiu um calafrio que a fez levantar-se imediatamente. – Obrigada, mas já estou bem. 

			– Tem a certeza de que está saudável o suficiente para suportar uma gravidez? 

			– Estou óptima. Mas não é todos os dias que descobrimos que vamos ter um filho com um príncipe. 

			Maximo achou que era impossível ela ter fingido aquela palidez, por muito boa actriz que fosse. Depois de ver aquela expressão de total surpresa no seu rosto, não acreditava que tivesse orquestrado nada. Parecia-lhe um veado assustado. 

			– E não é todos os dias que um homem recebe a notícia de que vai ser pai. 

			– Então, quer o bebé. 

			– É claro que quero. Como podia não querer o meu próprio filho? 

			– Se o que quer é um herdeiro, não podia encontrar outra mulher que…? 

			– Acha? – interrompeu ele. – Acha que seria assim tão simples para mim esquecer que trouxe um filho ao mundo? Que conseguia abandonar o meu próprio sangue, só porque nasceu de uma gravidez não planeada? A menina seria capaz de fazer isso? 

			– Não, claro que não. 

			– Então, porque espera que eu o faça? Se for assim tão simples, tenha essa criança e dê-ma. E depois tenha outro filho, com a contribuição de outro homem. 

			– Não tenho a menor intenção de fazer isso. 

			– Então, não espere que eu o faça. 

			– Isso… – Alison sentou-se novamente na cadeira, enterrando a cara entre as mãos. – Isso é impossível. 

			– As coisas mudam, as pessoas morrem. A única coisa que podemos fazer é seguir em frente e aproveitar o que a vida nos oferece. 

			Olhou para ele, com lágrimas de frustração nos olhos. 

			– Não quero partilhar o meu filho com um estranho. Não quero partilhar o meu filho com ninguém. Se isso faz de mim uma pessoa egoísta, lamento. 

			– E eu lamento, mas não a posso deixar ir embora com o meu filho. 

			– Eu não disse que vou embora – replicou Alison. – Compreendo que isto também seja difícil para si, mas não estava nos seus planos ter um filho. 

			– Passei anos a planear ter um filho, mas não consegui ter. Primeiro, devido a um problema de infertilidade e depois… Perdi a minha mulher. Agora que tenho a oportunidade de ser pai, não permitirei que nada se atravesse no meu caminho. 

			Não podia perdê-la de vista, isso estava claro. Embora não tivesse a certeza do que faria depois. Casar parecia ser a opção mais lógica, a única maneira de evitar que o seu filho ou filha sofresse o estigma da ilegitimidade. E, no entanto, a ideia do casamento deixava-o angustiado. 

			– Tenho de voltar a Turan para consultar o meu médico pessoal. Não penso fazer os exames nos Estados Unidos. 

			– Porquê? – perguntou ela. – Fizeram o tratamento de fertilidade aqui. 

			Sim, de facto. Selena tinha crescido na costa oeste dos Estados Unidos e tinham mantido aquela casa de férias nos subúrbios de Seattle. Era para lá que iam, quando precisavam de descansar da agitada vida pública de Turan e, por isso, tinham escolhido a clínica ali, para tornar realidade o seu sonho de constituir família. 

			Além disso, era um sítio muito agradável, onde se sentiam bem e podiam relaxar. 

			– A minha confiança na competência do sistema de saúde norte-americano diminuiu muito nos últimos quarenta minutos… Por razões óbvias. O meu médico de Turan será rápido e discreto. 

			– E quando acha que poderão fazer-lhe os testes? 

			– Assim que chegar a Turan. A saúde do meu filho também é importante para mim. 

			De repente, olhou para ele com uma expressão tão triste que Max sentiu vontade de abraçá-la. E esse repentino e feroz desejo de consolá-la surpreendeu-o. Seria por estar grávida dele? Só podia ser isso, não havia outra explicação. A vida do seu filho tinha-o ligado a ela e isso atraía-o como homem, como protector, a um nível primitivo. 

			A própria Alison atraía-o a um nível mais básico. «Será o instinto masculino a reclamar o que parece ser meu?», pensou. O desejo de apertá-la contra o seu peito e beijá-la até que os seus lábios ficassem inchados, unir os seus corpos da forma mais íntima possível, era tão forte que ameaçava fazê-lo perder o controlo. 

			– Estou a pensar tomar medidas legais contra a clínica – informou. – Sou advogada e tenho a certeza de que ganharia o caso. 

			– Eu também tenho a certeza, mas a imprensa ia adorar. 

			O circo mediático seria horrível. Montes de manchetes sensacionalistas, para um mundo que adora escândalos… Os problemas de fertilidade da mulher, os problemas no seu casamento, tudo ficaria novamente sob os holofotes. 

			Não, essa era a última coisa que queria, por Selena e por ele próprio. Algumas coisas deviam ficar enterradas, como os últimos meses do seu casamento. 

			– Não o reconheci mesmo. Não costumo ler revistas, nem ver televisão, mas sei que os jornalistas o perseguem… 

			– E também não tinha reconhecido o meu nome? 

			Alison encolheu os ombros. 

			– Tenho muito pouco espaço na cabeça para assuntos corriqueiros. Leio essas coisas e esqueço-me delas logo a seguir. 

			Apesar de não querer, Max não conseguiu evitar sorrir. Gostava do facto de ela ter sido capaz de falar com tanta sinceridade. Nem Selena fazia isso. Selena, simplesmente, separou-se dele. 

			Talvez, se tivesse exprimido a sua fúria, em vez de guardá-la para si… 

			Mas agora já era demasiado tarde e Max decidiu esquecer Selena, para se concentrar no problema que tinha em mãos. 

			– Gostava que fosse a Turan comigo. 

			– Não posso, estou muito ocupada. Os meus clientes são muito importantes para mim e não posso decepcioná-los. 

			– Não há mais ninguém no escritório que possa ficar com eles? Afinal de contas, está grávida. 

			– As minhas responsabilidades não irão de férias, para que eu também possa ir. 

			– A sua carreira é assim tão importante, que não pode tirar uns dias para comprovar pessoalmente o resultado dos testes? Acho que é algo muito importante para o bebé. 

			Ela encolheu os ombros e levantou o queixo num gesto orgulhoso. 

			– Isso é chantagem emocional. 

			– E, se não funcionar, usarei outro tipo de chantagem – replicou Maximo. – Não tenho problemas em reconhecê-lo. 

			Alison franziu os lábios, incomodada. Mas Max queria vê-la relaxada… Aliás, gostaria de desfrutar daqueles lábios suculentos e da tentação que representavam. Tinha passado tanto tempo desde a última vez que se sentira tentado por uma mulher, que estava a adorar. 

			Sem pensar, passou o polegar pelos lábios dela e ela abriu-os, surpreendida. Embora não tanto como ele, ao sentir um formigueiro do polegar até ao sexo. 

			Desejava aquela mulher com uma intensidade que o surpreendia. E não tinha a certeza se a gravidez tinha alguma coisa que ver com isso. Desejava-a como um homem deseja uma mulher, tão simples quanto isso. 

			De repente, sentiu um vazio no dedo anelar, embora fosse estranho ter consciência de algo assim. Tirou a aliança durante o funeral de Selena, para não relembrar o seu casamento… 

			– Temos de encontrar uma solução, pelo bebé. E isso significa um noivado, não uma chantagem. 

			– Sim, mas tenho a impressão de que é a plebeia quem terá de ceder. 

			Max sorriu. 

			– Não me interprete mal, cara. Sou um homem muito sensato. 

			– Terei de falar com os presos nas masmorras do castelo de Turan, para saber se isso é verdade – replicou Alison, irónica. 

			– Eles não podem falar, portanto, as entrevistas seriam muito curtas.

			Quando a viu sorrir, Max sentiu-se absurdamente orgulhoso. 

			– Está bem. Vou ligar para o escritório, para ver se posso tirar uns dias – cedeu finalmente, afastando o cabelo dos ombros. 

			– Óptimo, Alison – replicou, tratando-a por tu pela primeira vez. 

			– Quando partimos… Maximo? 

			 

			 

			Alison lamentou a sua decisão quase imediatamente, mas por muitas voltas que desse, por muitas saídas que procurasse, não encontrava nenhuma. 

			No aeroporto, enquanto esperava que o príncipe de Turan chegasse, tentou acalmar os nervos e as náuseas comendo um biscoito salgado e passeando de um lado para o outro pela sala de primeira classe. Havia vários sofás, mas estava demasiado nervosa para se sentar. 

			Porque é que tudo se complicara daquela maneira? Durante os últimos três anos, não fizera mais do que planear a gravidez, poupando de forma compulsiva… Nem sequer tinha trocado de carro, embora devesse fazê-lo, e vivia num apartamento modesto, com a esperança de poder comprar uma casa para o filho. Deixara o seu stressante trabalho num prestigiado escritório, com o objectivo de passar uma gravidez tranquila e até tinha uma conta poupança para a universidade do filho. 

			E, um simples telefonema tinha destruído tudo isso. 

			Quando Melissa largou a bomba sobre a troca da amostra de esperma, tudo se estilhaçou em mil pedaços. 

			A única coisa que quis saber foi se o pai era saudável e, sobretudo, não quis envolvê-lo de forma alguma. Por isso, aquilo era o pior que podia ter acontecido. 

			Maximo não se comportara mal no dia anterior, mas Alison achava-o implacável. Até mesmo quando era simpático, sempre que falava, dava uma ordem. Era alguém que não pedia autorização para nada. 

			Por enquanto, mostrava-se amável, talvez porque acreditava ter mais cartas na mão, devido à sua posição e dinheiro. Mas ela não era tola. 

			Estava disposta a chegar a um acordo. Ao fim e ao cabo, Maximo tinha direitos, quer ela gostasse ou não da ideia de uma guarda partilhada. Tanto ele como ela eram vítimas das circunstâncias. E, em qualquer caso, por muito que quisesse que ele desaparecesse da sua vida ou que não lhe tivesse contado que estava grávida, já não podia voltar atrás. 

			Alison olhou pela janela, da qual se via a entrada do terminal, e, de seguida, apareceu Maximo seguido da sua equipa de segurança e vários fotógrafos. Apesar do séquito que trazia, todos os olhos estavam postos nele. Era tão alto e forte como os seus homens da segurança, o seu peito era largo e musculado, com os peitorais marcados sob a imaculada camisa branca. 

			Desapareceu do seu raio de visão durante alguns segundos, para reaparecer depois na sala VIP, sem os fotógrafos e sem os homens da segurança. 

			Alison não conseguiu evitar olhá-lo de cima abaixo. As elegantes calças destacavam umas pernas fortes como colunas e, sem se dar conta, fixou-se no vulto que se adivinhava sob o fecho… 

			Mas depressa afastou o olhar, envergonhada. Não se lembrava de ter olhado assim para um homem em toda a sua vida. Tentava dizer a si mesma que eram os nervos, mas não ficava totalmente convencida. 

			Maximo tirou os óculos de sol e guardou-os no bolso do casaco. E, mais uma vez, os olhos de Alison seguiram o movimento, como que transfigurada pelos suaves pêlos escuros, visíveis através do colarinho da camisa. 

			– Ainda bem que vieste – disse ele, em tom de cumprimento. 

			Não parecia minimamente afectado pelos fotógrafos que o perseguiam. «É um homem incrivelmente seguro de si mesmo», pensou Alison. 

			– Disse que vinha e cumpro sempre a minha palavra. 

			– Ainda bem. Como estás? – Maximo pegou-lhe no braço, com um gesto totalmente amistoso… Ou talvez possessivo, mas não sensual. Era muito mais alto do que ela, muito mais forte, e havia algo na sua força que o tornava muito atraente. Seria tão fácil apoiar-se nele e deixar que lhe tirasse aquele peso dos ombros… 

			Mas, no momento em que fizesse isso, tinha a certeza de que a abandonaria. 

			Alison tentou ignorar o formigueiro que sentia na barriga e que nada tinha a ver com as náuseas matinais. 

			– Na verdade, sinto-me pessimamente, mas obrigada por perguntares. 

			– Não temos de passar pelos procedimentos habituais, o meu avião está à nossa espera na pista. 

			– Ainda bem. 

			– Um dos meus agentes de segurança vai escoltar-te, mas já vou ter contigo. É melhor que não nos fotografem juntos. 

			Ela assentiu com a cabeça. Imaginar uma fotografia sua, pálida e assustada, em todas as revistas, deixava-a em pânico. 

			Um dos guarda-costas aproximou-se e Maximo fez um gesto para que o seguisse. Alison, com a cabeça inclinada, saiu para a pista e dirigiu-se para o avião privado, cujo interior mais parecia um apartamento de luxo do que um meio de transporte. Mas já tinha estado em casa de Maximo e vira o estilo de vida a que ele estava habituado. Ao fim e ao cabo, era o príncipe de um país que se transformou num destino de férias que rivalizava com o Mónaco. 

			O guarda-costas saiu sem dizer nada e, dez minutos depois, Maximo juntou-se a ela. 

			– Estava um fotógrafo na pista, mas como não subimos juntos, espero que te tenha tomado por um membro da minha equipa. 

			– Também espero que sim. Vamos viajar sozinhos? 

			– Com o piloto e a tripulação. 

			– Mas é um avião muito grande para duas pessoas. Parece-me ser um exagero. 

			– Scusi? 

			– Podíamos ter ido num avião comercial, isto é esbanjar combustível. 

			Maximo sorriu, mostrando uns dentes perfeitos. O sorriso transformava o seu rosto, suavizando os ângulos e fazendo com que parecesse mais acessível. 

			– Quando o presidente dos Estados Unidos deixar de voar no Air Force 1, talvez eu utilize também outro meio de transporte. Até lá, acho que é aceitável que o líder de um país viaje num avião privado. 

			– Bem, imagino que será difícil passar pela alfândega com esses lingotes de ouro no bolso – brincou Alison. 

			– Não me digas que és uma snobe – disse, em tom de brincadeira. 

			– Porquê? 

			– Uma snobe ao contrário. 

			– Não, nada disso – ripostou, afastando-se. 

			Havia algo em Maximo que lhe fazia sentir um aperto no estômago e a deixava nervosa. Não era medo, mas era aterrador. 

			Ela nunca desejara ter uma relação amorosa. Nunca quisera depender de ninguém, nem abrir o coração a uma pessoa que pudesse abandoná-la. Tinha passado por isso muitas vezes na vida… Primeiro, ao perder a irmã. Sabia que não podia culpar Kimberly por ter morrido, mas a dor tinha sido tão profunda, tão entristecedora, que a sua perda foi como uma traição para ela. Depois o pai, que as abandonara… 

			Quanto à mãe, não a deixara fisicamente, mas a pessoa que era antes da morte de Kimberly e do abandono do marido tinha desaparecido por completo. 

			Por isso, tinha aprendido a ser auto-suficiente. E nunca quisera precisar, nem depender de outra pessoa. 

			Sim, queria ser mãe e quis a vida que agora tinha de partilhar com Maximo. Tinha a certeza de que tudo correria bem, mas a sua visão idílica do futuro com o seu filho começava a escapar-lhe das mãos. 

			O seu filho tinha pai e não um dador anónimo de material genético. E o pai do seu filho era um príncipe, cuja arrogância não tinha rival e tão atraente que a afectava de uma forma que não queria analisar. 

			– Pareces ter uma opinião acerca de tudo – disse, indicando-lhe que se sentasse num dos sofás. 

			– Sou advogada, tenho de ter uma opinião e um ponto de vista para defender os meus representados. Faz parte do meu trabalho. 

			Max sorriu. Não era como as mulheres a que estava habituado. Alguns homens poderiam sentir-se ameaçados por uma mulher tão inteligente como Alison, mas ele gostava do desafio. E ajudava muito saber que tinha uma vantagem sobre ela. Agora que estavam no avião com destino a Turan, a balança do poder estava completamente a seu favor. 

			Não fazia parte dos seus planos obrigar Alison a fazer nada. Muito pelo contrário, pensava fazer-lhe uma proposta irrecusável. Tinha a certeza de que defenderia o filho com a sua vida, se tivesse de fazê-lo, mas ele faria o mesmo. E não ia deixar que ela desaparecesse do mapa. 

			Era estranho para Maximo que uma mulher resistisse à ideia de casar com ele… Não porque fosse presunçoso, mas sim pragmático. Para começar, um dia seria o rei do seu país e, além da coroa, receberia uma herança de centenas de milhões, que juntaria à sua fortuna pessoal. A sua cadeia de hotéis de luxo e casinos era muito popular entre os ricos e famosos, por isso, para muitas mulheres, casar com ele seria como encontrar o Santo Graal, a porta de entrada para um mundo de riquezas com que a maioria das pessoas só podia sonhar. No entanto, a menina Whitman agia como se estar grávida dele fosse o equivalente a uma sentença a prisão perpétua. 

			– E o teu trabalho é muito importante para ti? – perguntou. 

			– Sim, claro. Sou advogada e dedico-me a resolver casos do interesse público, trabalho com crianças. O meu escritório faz trabalho pro bono com fundos do governo. O salário não é muito bom, mas trabalhei durante algum tempo num escritório importante e descobri que resolver os divórcios dos ricos não era o que queria fazer. Claro que havia outros casos, mas eu era uma das mais jovens do escritório. 

			Isso não condizia nada com a imagem que Maximo tinha dela. Via-a como uma advogada agressiva, disposta a chegar ao topo. O seu raciocínio rápido, combinado com a sua beleza, podiam ser uma arma letal nos tribunais. 

			– Foi o que fiz durante o último ano. Queria fazer algo pela sociedade e sabia que, se ia ter um filho, não podia trabalhar catorze horas por dia. 

			– Então, porque seguiste Direito? 

			Alison encolheu os ombros. 

			– Era uma carreira de que gostava e sou boa naquilo que faço. Além disso, gosto muito do que estou a fazer agora. Falo pelas crianças, para que não tenham de se sentar em frente do juiz. Não vou deixar que os que abusaram delas voltem a transformá-las em vítimas, obrigando-as a repetir aquilo que sofreram. Sou advogada, mas às vezes, as pessoas que mais odeio são os outros advogados. 

			A paixão que sentia pelo seu trabalho, a sua vocação, era evidente. A mulher que estava à espera do seu filho fizera da sua carreira a defesa das crianças. Poderia ter escolhido alguém melhor? Em vez de uma pessoa fria, agora via uma mulher disposta a defender os mais fracos e isso cimentou o que tinha vindo a pensar. 

			O casamento não estava nos seus planos. Já fora casado e tinha amado a mulher, mas nem o amor, nem o respeito os tinham feito felizes. Ele não tinha conseguido resolver os problemas de Selena e a mulher tinha passado os últimos meses da sua vida sozinha. E isso era algo que lhe pesaria na consciência para toda a vida. 

			Mas Alison estava à espera de um filho seu e o seu sentido do dever exigia que fizesse o que devia ser feito. A criança não tinha sido concebida da forma habitual, mas sentia-se tão responsável como se o tivesse sido. 

			E a atracção que sentia por ela era um extra. Não tinha pensado comportar-se como um monge para o resto da vida, mas também não lhe tinha apetecido procurar outras relações. Estivera casado durante sete anos e tinham passado mais de nove desde que esteve com uma mulher, além da sua esposa. Não tinha amigas e, aos trinta e seis anos, sentia-se demasiado velho para voltar ao mundo dos encontros. 

			Nesse sentido, casar com Alison seria bom para todos. A atracção que sentia por ela surpreendia-o, mas podia atribuí-la ao tempo que estivera sozinho. Os homens só podiam negar as suas necessidades sexuais durante um certo tempo e não lhe surpreendia muito que a sua libido tivesse despertado da letargia com tal ânsia. 

			A bela sedutora que tinha diante de si, com pele de porcelana e uma figura esbelta, era totalmente diferente da sua mulher. Selena era muito alta e magra, com curvas suaves. No entanto, conseguiria apoiar o queixo na cabeça de Alison e as suas curvas… As suas curvas seriam excitantes para qualquer homem. O desejo era tão forte, que teve de cruzar as pernas para disfarçar a sua reacção. Não queria que o visse como um adolescente incapaz de se controlar. 

			– Então, gostas de crianças? 

			– Sim, muito – respondeu. – Sempre quis ser mãe. 

			– Mas não uma esposa? 

			Alison encolheu os ombros. 

			– As relações são complicadas. 

			– A maternidade também é. 

			– Sim, mas é diferente. Quando uma criança vem ao mundo, gosta de ti e só depende de ti que ela continue a senti-lo para o resto da vida. Nas relações amorosas, no casamento, as pessoas dependem de outra pessoa. 

			– E isso parece mau? 

			– Não, simplesmente não me interessa. Requer confiança no ser humano, que eu não tenho. 

			Maximo não podia negar a verdade das suas palavras. Selena dependia dele e ele tinha-a desiludido. 

			– Então, decidiste ser mãe solteira em vez de ter uma relação? 

			Alison franziu o sobrolho, mordendo os lábios num gesto muito sedutor. 

			– O meu objectivo não era ser mãe solteira, era ser mãe. Estava apenas a tentar conseguir o que queria. 

			– E isto complica as coisas para ti. 

			– Claro. 

			– É assim tão mau que uma criança tenha um pai e uma mãe? 

			Alison virou a cabeça para olhar pela janela. 

			– Não sei, Maximo. Acho que não consigo lidar com tantas coisas ao mesmo tempo. Podemos esperar pelo resultado do teste e falar disso mais tarde? 

			Ele assentiu com a cabeça. 

			– Se é isso que queres… Mas temos de falar sobre o assunto. 

			– Eu sei. 

			– Compreendo que não seja bem aquilo que tinhas planeado. 

			«Eu também não tinha planeado nada disto.» 

			Alison sabia que ele não se referia à gravidez, mas à morte da esposa. E podia imaginar o vazio que isso lhe deixara na vida. 

			Mas não queria sentir compaixão por ele. Aquela atracção assustava-a e acrescentar qualquer outra emoção seria arranjar problemas. 

			O amor romântico nunca a tinha atraído e as relações íntimas também não. Tinha testemunhado os resultados do final desse amor romântico na sua casa, tinha visto como os pais se destruíram um ao outro. O pai fora embora para sempre e a mãe simplesmente fugira de tudo, deixando que Alison se defendesse sozinha. 

			Quando o pai as abandonou, perderam a casa e as pessoas que a mãe considerava amigas viraram-lhes as costas. Alison não queria ficar nessa posição, não queria deixar a vida nas mãos de outra pessoa. Essa experiência tinha-lhe ensinado que devia cuidar de si mesma, procurar a sua própria segurança, a sua própria felicidade. 

			E, por isso, tinha tentado controlar a sua vida com pulso de ferro, desde os estudos à sua carreira ou ao momento em que ficaria grávida. 

			Mas tudo isso parecia caricato agora, quando se dirigia para um país estranho, com um príncipe muito bonito que, além disso, era o pai do seu filho. 
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